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PREFÁCIO


O texto do trabalho foi redigido de acordo com as diretrizes estabelecidas no 

Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do Curso de 

Fonoaudiologia da Universidade de Brasília. Este regulamento orienta que o TCC 

siga o formato de um artigo científico para ser submetido a revistas científicas 

indexadas. No âmbito deste trabalho, optou-se por submeter o artigo à revista 

Communication Disorders, Audiology and Swallowing (CoDAS), entretanto, o 

regimento do Trabalho de Conclusão de Curso em Fonoaudiologia estabelece que 

tabelas e figuras devem estar inseridas no corpo do texto mesmo quando as normas 

das revistas solicitarem que estejam em páginas separadas, portanto, no presente 

trabalho as tabelas estão inseridas no corpo do texto.
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O estudo teve início em 2022, por meio do Programa de Iniciação Científica 

financiado pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF). Os 

resultados obtidos na pesquisa foram alarmantes, o que nos levou a decidir avançar 

com esse estudo como trabalho de conclusão de curso e aprofundar ainda mais sua 

análise.




RESUMO


Objetivo: Verificar a prevalência de crianças, do início do Ensino Fundamental, com 

risco para problemas de linguagem (oral e escrita) e de habilidades aritméticas no 

momento de retorno às aulas presenciais na pandemia de COVID-19. Além disso, 

buscou-se verificar a associação entre o desempenho em aritmética e linguagem 

oral e escrita, com as variáveis cognitivas, emocionais e comportamentais. 

Métodos: Participaram desta pesquisa 95 crianças e seus responsáveis. O 

Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve Infantil (NEUPSILIN-Inf) e o 

Questionário de Capacidades e Dificuldades versão Português (SDQ-Por) foram 

utilizados para coleta de dados. Resultado: Os dados indicam que há uma alta 

prevalência em crianças com risco para linguagem (oral e escrita) e de habilidades 

aritméticas no retorno presencial das aulas. Também foram encontradas 

associações entre as variáveis cognitivas, como: atenção, memória, linguagem, 

habilidades visuocontrutivas, habilidades aritméticas, funções executivas e 

orientação e o desempenho em linguagem oral, escrita e aritmética.  Em relação às 

variáveis emocionais e comportamentais, houve correlação com os seguintes 

domínios: comportamento pró-social, hiperatividade e problemas de conduta. 

Conclusão: Mediante os resultados encontrados, evidencia-se a importância do 

acompanhamento com profissionais em conjunto à escola e intervenção com os 

alunos de risco para déficit visando o desenvolvimento adequado da aprendizagem.


Descritores: Desenvolvimento da linguagem; Transtornos do desenvolvimento da 

linguagem; Leitura; Escrita Manual; Matemática; Testes neuropsicológicos; 

Isolamento Social; Retorno das aulas; Desempenho Escolar.




ABSTRACT


Purpose: To assess the prevalence of elementary school children at risk for 

language (oral and written) and arithmetic skill problems at the time of the reopening 

of schools during the COVID-19 pandemic. Additionally, we aimed to investigate the 

association between performance in arithmetic and oral/written language, 

considering cognitive, emotional, and behavioral variables. Methods: 95 children and 

their guardians participated in this research. The Brief Child Neuropsychological 

Assessment Instrument (NEUPSILIN-Inf) and the Strengths and Difficulties 

Questionnaire in Portuguese version (SDQ-Por) were used for data collection. 

Results: The data indicates a high prevalence of children at risk for language (oral 

and written) and arithmetic skill problems at the time of the reopening of schools. 

Associations were also found between cognitive variables such as attention, memory, 

language, visuoconstructive skills, arithmetic abilities, executive functions, and 

orientation, and the performance in oral language, writing, and arithmetic. Regarding 

emotional and behavioral variables, correlations were observed with the following 

domains: prosocial behavior, hyperactivity, and conduct problems. Conclusion: 

Based on the findings, it highlights the importance of collaborative monitoring with 

professionals alongside the school and intervention with at-risk students to ensure 

proper learning development. 

Keywords: Language development; Language development disorders; Reading; 

Handwriting; Mathematics; Neuropsychological tests; Social isolation; Return to 

School; School performance.
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1. INTRODUÇÃO


       A COVID-19 se originou em Wuhan na China no final de 2019 e rapidamente 

atingiu outros países devido à sua alta taxa de transmissão. Em 2020, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou pandemia mundial e medidas 

profiláticas foram iniciadas a fim de reduzir as interações entre pessoas, diminuir a 

propagação do vírus e evitar a superlotação dos sistemas de saúde públicos(1). 


No Brasil, não somente uma crise sanitária estava se estabelecendo, mas 

também uma crise política, uma vez que a implementação das medidas de controle, 

como o distanciamento social, estava sendo prejudicada em razão dos diferentes 

posicionamentos entre o Ministério da Saúde e o Governo Federal(1). Todavia, a 

autonomia administrativa dos estados permitiu que escolas, estabelecimentos e 

empresas fossem fechados por longos períodos(1). 


Nesse contexto, em razão da medida de distanciamento social, as crianças 

vivenciaram uma mudança repentina na rotina escolar e familiar, porém sem terem 

tempo para desenvolverem estratégias de enfrentamento e para se adaptarem às 

mudanças de ensino, contribuindo para possíveis prejuízos comportamentais, 

emocionais e educacionais(2-3). Um estudo demonstrou que as mudanças na rotina 

geraram impactos negativos para as crianças, corroborando para instabilidade na 

saúde mental delas. Ainda, seus pais também foram afetados, pois a suspensão das 

aulas presenciais e das atividades extracurriculares, os levaram a desempenhar 

novas funções dentro de um contexto conturbado, instável e cheio de mudanças [4]. 


Outros estudos apontam que durante o isolamento social, como resposta ao 

estresse, as crianças apresentaram aumento de irritabilidade, estado de alerta e 

ansiedade, com resultados preocupantes e superiores ao esperado(5-7). Essas 
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alterações emocionais e comportamentais, associadas às mudanças do formato de 

ensino e do contexto familiar, podem ter afetado a aquisição de habilidades 

cognitivas fundamentais para o processo de aprendizagem, como atenção, 

percepção, memória, linguagem e funções executivas, com possíveis prejuízos para 

o desempenho escolar.


Um estudo realizado com 161 responsáveis de crianças com até 6 anos de 

idade apontou impactos cognitivos e comportamentais do isolamento social durante 

a pandemia, na qual 43% das crianças apresentaram falta de atenção, 13% 

dificuldades na memória e 18% perceberam dificuldades na fala(8). Outros autores 

também evidenciaram que após o período de isolamento as crianças apresentaram 

redução das habilidades de atenção e memória, importantes componentes do 

aprendizado, e que as crianças que apresentavam dificuldades emocionais e 

comportamentais também apresentaram maiores dificuldades escolares(3-9). 


O ensino remoto, aliado às práticas de distanciamento social, limitou as 

interações experimentadas em ambientes coletivos, afetando, entre outras, a 

progressão de habilidades socioemocionais, incluindo empatia, resiliência e 

autocontrole. Além disso, tal abordagem impactou não apenas os domínios 

cognitivos, psicomotor, afetivo e social, mas também as habilidades 

neuropsicológicas, resultando em repercussões nos estágios subsequentes do 

processo de aprendizagem(10).


O desenvolvimento da linguagem oral é um processo complexo e dinâmico 

que envolve fatores biológicos, cognitivos, sociais e ambientais(11). A linguagem oral 

é a forma de comunicação mais natural e espontânea do ser humano, que se inicia 

desde o nascimento e se aprimora ao longo da vida. A aquisição e o 
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desenvolvimento da linguagem oral dependem de uma série de habilidades que vão 

desde a percepção auditiva, a articulação dos sons, a compreensão e a produção de 

palavras e frases, até o uso adequado da linguagem em diferentes contextos e 

situações(12). 


Já a linguagem escrita precisa ser ensinada e aprendida, por não ser 

adquirida durante o desenvolvimento, como um marco do processo de maturação 

cerebral(13). Para possibilitar a habilidade de leitura em um indivíduo, é crucial que 

este demonstre competências fundamentais, tais como atenção, memória e 

compreensão. De maneira essencial, a consciência fonológica desempenha um 

papel crucial, representando a capacidade de perceber a relação entre os fonemas 

(unidades sonoras da fala) e os grafemas (representações gráficas, como letras), 

por meio de uma instrução fônica. Nesse contexto, é essencial que a criança 

desenvolva, previamente, habilidades relacionadas ao processamento fonológico, 

incluindo a identificação, síntese e manipulação dos componentes fonológicos(14). 


Para o desenvolvimento das habilidades aritméticas, que é um processo 

complexo e multifatorial, são necessárias habilidades que se constroem de forma 

gradual e diferenciada(15). O domínio das habilidades aritméticas é essencial para o 

aprimoramento do pensamento lógico-matemático e a capacidade de enfrentar 

desafios práticos do dia a dia. Essas habilidades abrangem desde a contagem, o 

reconhecimento e a ordenação de números, até a realização de operações básicas 

e as relações de proporcionalidade(16). 


Em um estudo realizado com 117 estudantes brasileiros que cursavam o 1º e 

2º ano do ensino fundamental apontou que, após o período de isolamento da 

COVID-19, cerca de 70% deles apresentaram alterações para habilidades 
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aritméticas e 60% apresentaram alterações importantes para a linguagem, que 

envolvia a avaliação da consciência fonológica, pragmática, leitura e escrita. Além 

disso, foi evidenciado uma alta prevalência de crianças com risco ou déficit nas 

funções neuropsicólogas(17). 


A literatura aponta que os impactos educacionais, comportamentais e 

emocionais pós-pandemia ainda não foram amplamente estudados. Contudo, há 

conhecimento de que o fechamento das instituições escolares e a adoção de 

medidas de distanciamento social podem exercer impactos adversos no 

desenvolvimento das habilidades linguísticas e aritméticas(18). Dessa forma, o 

objetivo do estudo foi verificar a prevalência de crianças, do início do Ensino 

Fundamental, com risco para problemas de linguagem oral, escrita e aritmética no 

momento de retorno às aulas presenciais na pandemia de COVID-19. Além disso, 

buscou-se verificar a associação entre o desempenho em aritmética e linguagem 

oral e escrita, com as variáveis cognitivas, emocionais e comportamentais.


2. METODOLOGIA


Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Faculdade de Ceilândia - Universidade de Brasília (CEP/FCE), sob 

parecer de número 2.499.005. Todas as crianças participantes da pesquisa 

assinaram o termo de assentimento livre e esclarecido (TALE) e os responsáveis 

assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).


Participaram desta pesquisa 95 crianças, de ambos os sexos, com idades 

entre 6 anos e 8 anos e 11 meses, sendo 60 do 1º e 35 do 2º ano do Ensino 

Fundamental, de uma escola pública do Distrito Federal. Como critério de inclusão 
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foi considerado estar devidamente matriculado e frequente na escola na qual foi 

desenvolvido o estudo. Como critério de exclusão foram consideradas as crianças 

com deficiência intelectual, com dificuldades visuais ou auditivas não corrigidas 

(relatadas pelos responsáveis), Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno do 

déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), assim como a resposta incompleta 

dos protocolos. 


Para coleta de dados foram utilizados dois instrumentos: Instrumento de 

Avaliação Neuropsicológica Breve Infantil - NEUPSILIN-Inf(19) e Questionário de 

Capacidades e Dificuldades versão Português - SDQ-Por(20-21). O NEUPSILIN-Inf(19) 

é destinado a avaliar oito funções neuropsicológicas, sendo elas: orientação; 

atenção; percepção; memória; habilidades aritméticas; linguagem; habilidades 

visuocontrutivas; e funções executivas. O protocolo é destinado para crianças na 

faixa etária de 6 a 12 anos, e possui um total de 26 subtestes. As respostas obtidas 

pelas crianças foram analisadas seguindo as instruções dos protocolos. 


O SDQ-Por((20-21) tem como finalidade rastrear, por meio da resposta de pais e 

professores, problemas emocionais e comportamentais no público entre 4 a 16 anos. 

É formado por 25 perguntas divididas em cinco domínios: problemas no 

comportamento pró-social, hiperatividade, problemas de conduta, problemas 

emocionais e problemas de relacionamento. Cada um desses domínios possui cinco 

itens, que devem ser respondidos como “falso”, “mais ou menos verdadeiro” ou 

“verdadeiro”(20-21).  As respostas obtidas pelas crianças foram analisadas seguindo 

as instruções dos protocolos.


Os participantes foram recrutados via ligação telefônica por um pesquisador 

treinado, os responsáveis que concordaram com a participação da criança no 
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estudo, receberam o link do formulário google com TCLE e informaram a melhor 

data e horário para aplicação do SDQ-Por(20-21). A aplicação do SDQ-Por(20-21) foi 

realizada por meio de ligação telefônica com os responsáveis. As entrevistas 

ocorreram no período de maio a agosto de 2021.


Contexto educacional


A escola está localizada na Ceilândia, que faz parte das 33 regiões 

administrativas do Distrito Federal, e é considerada uma região de alta 

vulnerabilidade social. A Ceilândia possui uma grande quantidade de estudantes 

beneficiários do Programa Bolsa Família e um alto percentual de estudantes com 

idade superior à recomendada para cada nível de ensino. Mesmo com a alta 

demanda de alunos, uma vez que, é a região administrativa mais populosa do 

Distrito Federal é uma das regiões com pior infraestrutura escolar(22-23). 


O Ideb consiste em um indicador formulado para mensurar o nível da 

qualidade da educação no país. Trata-se de ferramenta utilizada no diagnóstico da 

realidade educacional, auxiliando as políticas públicas como um norteador no 

estabelecimento de metas para a melhoria do ensino(24). A escola apresentou um 

Ideb de 6,4 no ano de 2021, sendo a pontuação máxima 10, e é calculado com base 

no aprendizado dos alunos em português e matemática (Prova Brasil) e no fluxo 

escolar (taxa de aprovação)(25).


No dia 11 de março, foi publicado o Decreto Nº 40.509, que dispõe sobre as 

medidas para enfrentamento do vírus COVID-19, fechando estabelecimentos, 

incluindo as atividades educacionais. Esse decreto entrou em vigor na data de sua 

publicação, com a duração de cinco dias, entretanto, a vigência dele foi prorrogada. 
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As escolas de ensino público do Distrito Federal tiveram a retomada de suas 

atividades de maneira presencial e híbrida em agosto de 2021.


 Com a flexibilização das medidas de fechamento das escolas e a criação de 

um protocolo de segurança rígido foi possível realizar a coleta do NEUPSILIN-Inf (19) 

com as crianças de maneira presencial no período de junho a julho de 2021, antes 

do início híbrido das aulas. A aplicação do protocolo com cada criança durou 

aproximadamente 60 minutos.


Análise dos dados


Como proposto pelas autoras, foi realizado um cálculo do escore Z das 

habilidades avaliadas pelo NEUPSILIN-Inf(19), a fim de compará-las com os dados 

normativos do teste. Esse cálculo é feito a partir do resultado bruto do participante, 

subtraído pela média do grupo para determinada função neuropsicológica e dividido 

pelo desvio-padrão do grupo na mesma variável(19).


São utilizados três pontos de corte de referência, sendo sugestivo de alerta 

para déficit neuropsicológico (escore z entre -1,0 e -1,5); sugestivo de déficit (escore 

z menor ou igual a -1,5); sugestivo de alerta para déficit moderado a severo (escore 

z entre -1,6 e -2,0); e sugestivo de déficit de gravidade importante (escore z menor 

ou igual a -2,0). 


O protocolo NEUPSILIN-Inf(19) não apresenta dados normativos para serem 

utilizados na análise da população do Distrito Federal, portanto, foi necessário 

escolher entre os dados do Rio Grande do Sul ou São Paulo, disponíveis no livro de 

instruções do protocolo. A escolha de dados foi baseada no Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), o Rio Grande do Sul apresentou uma 

pontuação de 5,8 e São Paulo uma pontuação superior, de 6,5. Para os anos 
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iniciais, o Distrito Federal atingiu uma pontuação de 6.1, portanto, foram 

considerados os dados de referência dos estudantes do Rio Grande do Sul como 

dado normativo do NEUPSILIN-Inf(19) para análise do escore Z, levando em 

consideração idade (6 a 8 anos) e o tipo de escola (pública). 


Para a análise dos problemas emocionais e comportamentais, utilizamos a 

pontuação obtida dos 5 grandes domínios do SDQ-Por(20-21) e o escore total final, 

agrupando as questões de acordo com a divisão proposta pelo protocolo. Na área 

do comportamento pró-social, quanto maior a pontuação, menor a quantidade de 

queixas, isso por ela ser considerada uma competência. Nas demais áreas, quanto 

maior a pontuação, maior o número de queixas, isso por serem consideradas 

dificuldades. Para cada uma das áreas, há a pontuação de desenvolvimento normal, 

limítrofe ou anormal(20-21).    


Para análise dos dados foi utilizado o software SPSS 21.0, considerando um 

nível de significância de 5% para as análises inferenciais. Na análise descritiva das 

variáveis quantitativas foram calculadas as medidas de tendência central, 

variabilidade e posição. A correlação entre as variáveis quantitativas não-normais foi 

realizada com o Teste de correlação de Spearman. A força da correlação foi 

classificada de acordo   com a proposta de que os coeficientes de correlação r, que 

são maiores que 0, significam que há correlação e que um p-valor baixo, significa 

que seus dados são estatisticamente significantes. Os valores entre 0,20 a 0,39 

foram considerados como correlação fraca, 0,40 a 0,69 correlação moderada, 0,70 a 

0,99 correlação forte e valores maiores que 1.0 como correlação muito forte.


3. RESULTADOS
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A Figura 1 apresenta a prevalência de crianças com desempenho abaixo do 

esperado nos subtestes que avaliam as funções neuropsicológicas, linguagem oral, 

linguagem escrita e aritmética. Em linguagem oral, observa-se maior prevalência de 

crianças em risco para consciência fonológica (total, rima e subtração fonêmica) e a 

compreensão oral. Na linguagem escrita, observa-se maior prevalência de crianças 

em risco para total leitura de palavras e pseudopalavras e para total leitura em voz 

alta. Já na habilidade aritmética, observa-se maior prevalência de crianças em risco 

para cálculos matemáticos. 





Figura 1. Prevalência de crianças em risco para problemas em linguagem (oral e escrita) e aritmética.
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A Tabela 1 apresenta os resultados da correlação de Spearman entre os 

domínios do SDQ-Por(20-21) e o desempenho em linguagem (oral e escrita) e 

aritmética. De maneira geral, quanto melhor os níveis de comportamento pró-social 

da criança, melhor será seu desempenho em leitura e escrita. Enquanto, quanto 

maior a pontuação em problemas de conduta, pior o desempenho em linguagem e 

aritmética. Já sobre a escala de hiperatividade, quanto maior os níveis de 

hiperatividade, pior será o desempenho em rima e consciência fonológica total.


Tabela 1. Associação entre os domínios do SDQ-Por e a linguagem (oral e escrita) e aritmética.

 
Comportamento pró-social


(rô de Spearman)

Hiperatividade


(rô de Spearman)

Problemas de conduta


(rô de Spearman)

Rima 0,04 -0,209* -0,026

Subtração fonêmica 0,109 -0,151 0,213*

Consciência fonológica 
total 0,095 -0,215* 0,153

Compreensão oral 0,121 -0,01 0,353**

Linguagem oral total 0,14 -0,156 0,205*

Leitura de sílabas 0,279** -,062 ,184

Leitura de palavras 0,237* -0,085 0,190

Leitura de pseudopalavras 0,149 -0,090 0,208*

Compreensão escrita 0,350** -0,151 0,165

Escrita de palavras 0,321** -0,176 0,196

Escrita de pseudopalavras 0,262* -0,058 0,279**

Total escrita de palavras e 
pseudopalavras 0,315** -0,156 0,194

Escrita espontânea 0,205* -0,006 0,240*

Total linguagem escrita 0,308** -0,108 0,196
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Correlação de Spearman


*p<0,05; **p<0,001


Associação entre as funções cognitivas e o desempenho em linguagem (oral e 
escrita) e aritmética


Segundo os dados apresentados na Tabela 2, houve uma correlação positiva 

entre o desempenho em linguagem oral e todas as variáveis cognitivas avaliadas 

pelo Neupsilin-Inf(19), exceto percepção. Ressalta-se que a relação entre linguagem 

oral e linguagem escrita apresentou a correlação mais significativa de força 

moderada.


Tabela 2. Associação entre as funções cognitivas e o desempenho em linguagem oral


Cálculos 0,126 0,005 0,243*

Total Aritmética 0,138 0,008 0,258*

 (rô de 
Spearman)

Nomeação

Rima Subtração 

fonêmica

Consciência 
fonológica 

total

Compreensã
o oral

Processame
nto 

inferencial

Linguagem 
oral total

Orientação 0,128 0,267** 0,304** 0,327** -0,004 0,135 0,314**

Atenção 0,153 0,259* 0,505** 0,441** 0,096 0,229* 0,508**

Memória de 
trabalho 
(fonológica e 
executivo 
central)

0,144 0,340** 0,514** 0,478** -0,01 0,278** 0,494**

Memória de 
trabalho 
visuoespacia
l

0,122 0,349** 0,323** 0,360** 0,067 0,033 0,392**

Memória de 
trabalho total 0,202 0,378** 0,456** 0,460** 0,007 0,176 0,485**

Memória 
semântica 0,184 0,244* 0,273** 0,302** 0,156 0,152 0,345**

Memória 
total 0,264* 0,436** 0,437** 0,478** 0,001 0,199 0,503**

Linguagem 
escrita 0,291** 0,396** 0,644** 0,605** 0,143 0,031 0,610**

Habilidades 
Visuoespacia
is

0,006 0,238* 0,434** 0,386** 0,223* 0,023 0,388**

Habilidades 
Aritméticas 0,255* 0,325** 0,458** 0,460** 0,262* 0,157 0,542**
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Correlação de Spearman


*p<0,05; **p<0,001


De acordo com a Tabela 3, o desempenho em leitura e escrita se 

correlacionou positivamente com todas as variáveis cognitivas avaliadas pelo 

Neupsilin-Inf(19), com exceção da percepção. O controle inibitório não apresentou 

correlação com as provas de leitura de palavras, compreensão escrita, escrita 

espontânea e escrita copiada. 


Tabela 3. Associação entre as funções cognitivas e o desempenho em linguagem escrita


Fluência 
verbal 0,153 0,299** 0,382** 0,391** 0,017 0,158 0,410**

Go-no-go 0,182 0,292** 0,329** 0,360** 0,103 0,095 0,381**

 (rô de 
Spearma
n)

Leitura 
de 

sílabas
Leitura de palavras

Leitura de 
pseudopalavras Total Leitura Compreensão escrita

Orientaçã
o 0,386** 0,349** 0,354** 0,315** 0,398**

Atenção 0,499** 0,508** 0,425** 0,443** 0,268**

Memória 
de 
trabalho 
(fonológic
a e 
executivo 
central)

0,381** 0,419** 0,471** 0,434** 0,250*

Memória 
de 
trabalho 
visuoespa
cial

0,368** 0,345** 0,374** 0,360** 0,287**

Memória 
de 
trabalho 
total

0,423** 0,442** 0,490** 0,462** 0,295**

Memória 
semântic
a

0,352** 0,368** 0,296** 0,287** 0,297**

Memória 
total 0,459** 0,444** 0,505** 0,497** 0,308**

Habilidad
es 
Visuoesp
aciais

0,293** 0,310** 0,413** 0,337** 0,222*

Fluência 
verbal 0,426** 0,423** 0,419** 0,405** 0,315**
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Correlação de Spearman


*p<0,05; **p<0,001


Como pode ser observado na Tabela 4, o desempenho em cálculo e em 

aritmética total se correlacionou positivamente com todas as variáveis cognitivas 

avaliadas pelo Neupsilin-Inf(19), com exceção da percepção. Já a contagem de 

palitos não apresentou correlação com orientação e funções executivas. 


Tabela 4. Associação entre as funções cognitivas e o desempenho em habilidades aritméticas


Go-no-go 0,201 0,172 0,224* 0,252* 0,158

 (rô de 
Spearma
n)

Escrita de palavras
Escrita de 

pseudopalavras

Total escrita de 
palavras e 

pseudopalavras
Escrita espontânea

Escrita 
copiada

Orientaçã
o 0,435** 0,358** 0,421** 0,339** 0,249*

Atenção 0,473** 0,424** 0,468** 0,318** 0,256*

Memória 
de 
trabalho 
(fonológic
a e 
executivo 
central)

0,405** 0,374** 0,403** 0,282** 0,129

Memória 
de 
trabalho 
visuoespa
cial

0,388** 0,319** 0,386** 0,240* ,0306**

Memória 
de 
trabalho 
total

0,454** 0,398** 0,452** 0,304** 0,238*

Memória 
semântic
a

0,329** 0,316** 0,324** 0,157 0,017

Memória 
total 0,475** 0,392** 0,464** 0,300** 0,213*

Habilidad
es 
Visuoesp
aciais

0,330** 0,365** 0,335** 0,289** 0,340**

Fluência 
verbal 0,378** 0,386** 0,398** 0,254* 0,207*

Go-no-go 0,212* 0,228* 0,230* 0,190 0,096

  (rô de Spearman) Contagem palitos Cálculos Total Aritmética

Orientação 0,140 0,406** 0,406**
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Correlação de Spearman


*p<0,05; **p<0,001


Associação entre linguagem oral, linguagem escrita e aritmética


Na Tabela 5, é possível observar a correlação entre linguagem oral e escrita. 

A maioria dos aspectos avaliados apresentou correlação, com exceção da escrita 

copiada, para a qual não foi encontrada nenhuma correlação.


Tabela 5. Correlação entre linguagem oral e escrita


Atenção 0,292** 0,428** 0,450**

Memória de trabalho 
(fonológica e executivo 
central)

0,344** 0,339** 0,371**

Memória de trabalho 
visuoespacial 0,257* 0,445** 0,462**

Memória de trabalho total 0,338** 0,452** 0,479**

Memória semântica 0,249* 0,276** 0,295**

Memória total 0,350** 0,445** 0,475**

Habilidades Visuoespaciais 0,299** 0,376** 0,403**

Fluência verbal 0,139 0,267** 0,278**

Go-no-go 0,162 0,211* 0,225*

  (rô de Spearman) Nomeação Rima Subtração fonêmica Total CF

Leitura de sílabas 0,293** 0,353** 0,604** 0,562**

Leitura de palavras 0,221* 0,286** 0,577** 0,514**

Leitura de 
pseudopalavras 0,286** 0,365** 0,617** 0,572**

Total Leitura 0,250* 0,325** 0,559** 0,518**

Compreensão escrita 0,208* 0,324** 0,530** 0,510**

Escrita de palavras 0,271** 0,404** 0,599** 0,585**

Escrita de 
pseudopalavras 0,186 0,286** 0,585** 0,522**




25

Correlação de Spearman


*p<0,05; **p<0,001


Na Tabela 6, pode-se notar a associação entre linguagem oral, linguagem 

escrita e habilidades aritméticas. Foi identificada correlação entre todos os aspectos 

da linguagem e a área de aritmética.


Tabela 6. Correlação entre linguagem oral, escrita e aritmética


Total escrita de 
palavras e 

pseudopalavras
0,258* 0,401** 0,624** 0,600**

Escrita espontânea 0,194 0,313** 0,540** 0,509**

Escrita copiada 0,018 0,101 0,178 0,154

  (rô de Spearman) Contagem palitos Cálculos Total Aritmética

Nomeação 0,014 0,264** 0,255*

Rima 0,284** 0,299** 0,325**

Subtração fonêmica 0,273** 0,438** 0,458**

Consciência fonológica total

0,298** 0,437** 0,460**

Compreensão oral 0,163 0,254* 0,262*

Linguagem oral total 0,293** 0,524** 0,542**

Leitura de sílabas 0,257* 0,612** 0,625**

Leitura de palavras 0,249* 0,551** 0,564**

Leitura de pseudopalavras
0,230* 0,538** 0,550**

Total Leitura 0,247* 0,531** 0,546**

Compreensão escrita 0,258* 0,481** 0,497**

Escrita de palavras 0,268** 0,612** 0,627**

Escrita de pseudopalavras
0,204* 0,583** 0,590**
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Correlação de Spearman


*p<0,05; **p<0,001


4. DISCUSSÃO


Este estudo verificou a prevalência de crianças, nos anos iniciais da 

alfabetização, com risco para problemas de linguagem oral, escrita e aritmética no 

momento de retorno às aulas presenciais na pandemia de COVID-19. Além disso, 

verificou a associação entre o desempenho em linguagem (oral e escrita) e as 

habilidades aritméticas com as variáveis cognitivas, emocionais e comportamentais.  


Após mais de um ano desde o início da pandemia de COVID-19 e o 

subsequente fechamento das escolas, a reabertura dessas instituições suscita 

preocupações pertinentes à prevalência de crianças enfrentando riscos relacionados 

ao desenvolvimento da linguagem (oral e escrita) e habilidades aritméticas. O 

período prolongado de aprendizado remoto e isolamento social pode ter impactado 

significativamente o progresso educacional desses jovens, levantando a 

necessidade urgente de avaliações e intervenções especializadas para mitigar 

possíveis desafios acadêmicos. O retorno às salas de aula destaca a importância de 

abordar essas questões de forma abrangente, promovendo um ambiente 

educacional que respeite as necessidades individuais de cada aluno. 


Total escrita de palavras e 
pseudopalavras

0,259* 0,627** 0,639**

Escrita espontânea 0,165 0,481** 0,489**

Escrita copiada 0,316** 0,193 0,229*

Total linguagem escrita
0,309** 0,656** 0,674**
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A prevalência para o transtorno da linguagem é de 7,5%(26) e de acordo com o 

DSM-V(13), o transtorno específico de aprendizagem possui uma prevalência de 5 a 

15% entre crianças em idade escolar. O nosso estudo encontrou que 58,9% das 

crianças avaliadas apresentaram risco para desenvolver problemas de linguagem 

oral, 58,9% encontram-se em risco para problemas na linguagem escrita e 62,1% 

em risco para dificuldades em aritmética, ou seja, valores encontrados foram acima 

do esperado e evidenciam resultados preocupantes. 


Essa estatística alarmante também é evidente quando focamos na habilidade 

de consciência fonológica, que permite às crianças reconhecerem e manipularem os 

sons da fala, sendo, portanto, um indicador preditivo fundamental da 

alfabetização(27). Das crianças avaliadas, 52,6% apresentaram indícios sugestivos 

de déficits moderados a grave, um resultado que pode apontar grande impacto para 

o desempenho escolar dessas crianças, principalmente por se tratar de crianças nos 

anos iniciais de alfabetização. 


Em relação a associação das funções avaliadas através do NEUPSILIN-INF, 

constatamos que há uma correlação positiva entre a atenção, memória, linguagem, 

habilidades visuocontrutivas, habilidades aritméticas, funções executivas e 

orientação e o desempenho em linguagem oral, escrita e aritmética(19). A associação 

identificada entre as habilidades cognitivas e o rendimento acadêmico destaca a 

importância de considerar não apenas as habilidades isoladas, mas também os 

processos cognitivos subjacentes que sustentam o aprendizado.


A habilidade de atenção apresentou correlação de força moderada com as 

provas de linguagem oral, escrita e aritmética(19). A atenção é o mecanismo pelo qual 

nos preparamos para processar estímulos, enfocar o que vamos processar, 
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determinar quanto será processado e decidir se determinada situação demanda a 

utilização maior dessa habilidade. Essa função desempenha forte papel no 

aprendizado, pois a criança deve dirigir a atenção para o conteúdo em que está 

aprendendo, direcionar o foco e não permitir que estímulos a distraiam(28). 


No entanto, essa habilidade pode ser afetada por diversos fatores, como o 

Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH). Indivíduos com TDAH 

possuem dificuldade na compreensão, na memória e no gerenciamento do tempo de 

atenção. Interferindo também na resolução de problemas matemáticos, por estar 

relacionada com as dificuldades que essas crianças enfrentam para realizar 

inferências, inferir conceitos abstratos e aplicar estratégias adequadas para cada 

situação(29-30). Portanto, é importante avaliar a atenção das crianças em diferentes 

contextos e modalidades de linguagem, bem como oferecer apoio pedagógico 

adequado para favorecer o seu desenvolvimento integral. 


Na associação entre a memória e a linguagem oral, encontramos uma 

correlação moderada. A memória é a habilidade de adquirir, reter e usar informações 

ou conhecimentos(19). Para que haja o processo de aprendizagem é necessário que 

a habilidade de memória esteja presente, uma vez que, o aprendizado é um 

processo que conduz ao armazenamento de informações como consequência da 

prática, da experiência ou da introspecção, sendo a informação gerada pela 

aprendizagem a memória(31).  


Para a escrita, é necessária a recuperação de informações por meio da 

memória fonológica de trabalho e do acesso ao léxico fonológico, permitindo que 

seja lembrada a forma correta da conversão fonema-grafema. Com isso, a leitura e a 

escrita poderão ser realizadas de forma fluente. Se o armazenamento da memória 
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fonológica estiver alterado, terá repercussão em erros durante a escrita(32). A 

memória de trabalho desempenha papel importante na aritmética, atuando como 

suporte para o controle inibitório(33). A concentração envolvida na habilidade de 

armazenar e manipular informações aumenta a probabilidade de que essas 

informações orientem o comportamento, reduzindo a chance de erros inibitórios. 

Esses estudos corroboram com os resultados encontrados, na qual foi possível 

observar uma correlação moderada entre memória e a linguagem escrita e também 

moderada entre essa mesma habilidade cognitiva e a aritmética. 


Quanto às habilidades visuoconstrutivas, as análises realizadas no estudo, 

encontrou correlação fraca entre as habilidades visuoconstrutivas e a linguagem oral 

e uma correlação moderada entre as habilidades visuoconstrutivas com a linguagem 

escrita e as habilidades aritméticas. As habilidades visuoconstrutivas referem-se à 

habilidade de juntar ou manejar partes ou estímulos físicos, organizadamente, de 

maneira que formem uma entidade única ou objeto(19).


As habilidades de processamento fonológico e memória visuoespacial são 

precursoras para o desenvolvimento das habilidades escolares(34). Também há a 

influência das habilidades visuoconstrutivas na escrita, dado que, um estudo 

demonstrou que o grupo que apresentou dificuldade em escrita de palavras e 

pseudopalavras, apresentou um desempenho inferior quando avaliada as 

habilidades visuoconstrutivas(35). Esses resultados confirmam os achados do 

presente estudo, que também demonstra a importância dessas habilidades para a 

aprendizagem. 


Outras habilidades importantes para a aprendizagem envolvem as funções 

executivas, que são as capacidades mentais que regulam o controle cognitivo, as 
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respostas mentais e as ações comportamentais de um indivíduo. Englobam as 

habilidades mentais de planejamento e organização de estratégias, antecipação, 

memória operacional, flexibilidade cognitiva e autorregulação. No nosso estudo, as 

funções executivas foram avaliadas através da fluência verbal e da prova go no go, 

que avalia o controle inibitório(19). 


A fluência verbal é um processo executivo caracterizado pela capacidade do 

indivíduo em emitir uma série de comportamentos dentro de uma estrutura de regras 

específicas(19). Encontrou-se então, correlação moderada com as provas de 

linguagem (oral e escrita) e correlação fraca com as habilidades aritméticas. Um 

demonstrou que crianças com DEL apresentaram déficits na área de linguagem oral 

e na fluência verbal. Tais achados indicam uma relação entre a linguagem oral e a 

fluência verbal, sugerindo que a dificuldade em processar e produzir a linguagem 

oral pode afetar negativamente a fluência verbal dessas crianças(36). Outros estudos 

realizados anteriormente corroboram com nossa pesquisa, já que, também 

apresentaram correlação entre a fluência verbal com a linguagem escrita e a 

habilidade aritmética(37-38).  


O controle inibitório é a função que regula o comportamento humano, fazendo 

com que, sejam inibidas respostas automáticas. É tida como central para o 

desenvolvimento e funcionamento de outras funções executivas(19). Essa habilidade 

apresentou correlação positiva, entretanto fraca com as provas de linguagem oral, 

escrita e aritmética. As funções executivas, incluindo o controle inibitório, são 

essenciais para a regulação do comportamento e pensamento, o que pode ter um 

impacto significativo no desenvolvimento da linguagem(39), assim como, o controle 

inibitório é um importante aliado para a resolução de problemas matemáticos(40).  
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Por fim, a orientação é a habilidade de consciência do indivíduo sobre as 

situações em que se encontra em determinado momento e é medida através das 

noções de orientação pessoal, temporal e espacial. A partir dela, as crianças 

conseguem organizar o seu comportamento conforme a sequência temporal de 

acontecimentos. Para o pleno funcionamento da orientação, é necessária a 

integração de outras habilidades, como a percepção, atenção, linguagem e 

memória(19). 


 A orientação e a linguagem oral apresentaram uma correlação fraca. A 

orientação não se fundamenta exclusivamente na linguagem oral para alcançar seu 

pleno desenvolvimento, mas sim na integração de diversas habilidades. Contudo, é 

essencial que a criança possua um nível mínimo de desenvolvimento na linguagem 

oral para propiciar o desenvolvimento da orientação.


Já em relação às provas de linguagem escrita e habilidade aritmética a 

orientação apresentou correlação moderada com as provas. Em estudo anterior, foi 

aplicado o NEUPSILIN-Inf(19) em crianças sem dificuldade de aprendizagem e em 

crianças com dislexia, foi verificado que as habilidades de orientação e atenção 

tiveram um resultado significativamente inferior ao grupo controle(41). A orientação é 

eficaz para o ensino da matemática, no qual pode se inferir ser uma habilidade 

essencial para realização de cálculos matemáticos(42).  


No nosso estudo, a única habilidade cognitiva que não apresentou correlação 

com as provas de linguagem oral, escrita e aritmética foi a percepção. Esta é uma 

função cognitiva envolvida na discriminação das informações ambientais obtidas 

pelos órgãos dos sentidos e sua interpretação com base no conhecimento e 

experiências prévias do indivíduo(19). Quando há alteração nessa função, o indivíduo 
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poderá apresentar alterações na percepção visoespacacial e visomotora que são 

necessárias para tarefas como leitura, escrita e cópia, assim como para habilidades 

de coordenação viso-motora e constância de forma(43). Uma hipótese para nosso 

achado é que a atividade se revelou fácil para as crianças, levando em consideração 

seu desenvolvimento linguístico dentro dos parâmetros típicos para a faixa etária. 


Quando realizamos a associação das avaliações de linguagem oral e 

linguagem escrita, identificamos uma correlação de força moderada, alinhando-se 

com achados prévios na literatura. Essa associação sugere uma interdependência 

entre as habilidades de linguagem oral e escrita, reforçando a ideia de que o 

desenvolvimento em uma dessas áreas pode influenciar positivamente ou 

negativamente o desempenho na outra. A linguagem oral e a linguagem escrita 

possuem uma relação importante, uma vez que, há uma estreita conexão entre o 

desenvolvimento fonológico e o domínio da escrita e leitura, pois a aquisição 

fonológica é um fator preditivo para o desenvolvimento da escrita(44). 


Observa-se, também, uma correlação moderada entre as avaliações de 

linguagem oral e as habilidades aritméticas. Esse resultado sugere que um bom 

desenvolvimento das habilidades de linguagem oral pode influenciar positivamente a 

compreensão e resolução de problemas aritméticos, podendo as habilidades 

aritméticas afetarem mutuamente a linguagem. O processamento fonológico está 

correlacionado principalmente com aspectos simbólicos da matemática, como a 

automatização de fatos aritméticos, resolução de problemas matemáticos e 

transcodificação numérica(45). Déficits nos domínios da linguagem oral também 

ocasionam déficits na matemática. 
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A habilidade aritmética e a linguagem escrita também apresentam uma 

correlação de força moderada. Esse vínculo destaca a relação entre o domínio da 

expressão escrita e a competência em conceitos matemáticos. Os resultados 

sugerem que o aprimoramento das habilidades de linguagem escrita pode impactar 

positivamente o desempenho em tarefas aritméticas, sendo uma influência que se 

realiza mutuamente. A dificuldade de leitura pode ocorrer em comorbidade com 

alterações de aritmética(35-41). Esses dados representam bem a realidade encontrada 

atualmente em salas de aula, que crianças com dificuldades de leitura apresentam 

diferentes déficits, sendo a dificuldade aritmética um deles(37).   


Por fim, o estudo também realizou uma análise da associação entre os 

domínios do SDQ-Por(20-21) e o desempenho em linguagem oral, escrita e aritmética. 

A exploração desses domínios permitiu uma compreensão mais abrangente das 

dimensões emocionais e comportamentais dos participantes, e como esses fatores 

podem influenciar suas habilidades acadêmicas. Dentre os cinco domínios 

minuciosamente avaliados pelo SDQ, constatou-se que apenas os domínios de 

comportamento pró-social, hiperatividade e problemas de conduta apresentaram 

correlação significativa com as variáveis analisadas. 


Constatamos que há uma correlação inversa entre a pontuação na escala de 

problemas de conduta e o desempenho em linguagem oral, escrita e aritmética. Ou 

seja, quanto maior a pontuação indicativa de problemas de conduta, mais desafiador 

pode ser o desempenho acadêmico nas áreas de linguagem e aritmética. Essa 

relação sugere que dificuldades comportamentais podem ter um impacto negativo 

direto no processo de aprendizagem, influenciando negativamente as habilidades 

linguísticas e matemáticas dos indivíduos avaliados. 
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A linguagem oral permite expressar e compreender estratégias e 

pensamentos, o que influencia o comportamento(46). A leitura também desempenha 

uma grande influência no comportamento de crianças, pois os textos ficcionais 

podem modificar as atitudes dos estudantes, diminuindo o preconceito e a 

discriminação em relação às opiniões divergentes(47). Em um estudo, grande parte 

das crianças avaliadas, 60,5%, possuíam um baixo rendimento escolar e uma maior 

dificuldade comportamental(48).  


Durante a análise, identificou-se uma correlação fraca entre a pontuação na 

escala de hiperatividade e um desempenho inferior em linguagem oral. Essa 

observação sugere que níveis mais elevados de hiperatividade podem estar 

associados, em certa medida, a dificuldades na linguagem oral. Tal correlação vai de 

acordo com estudo anterior, em que foi verificado que há uma tendência de associar 

maior dificuldade na habilidade de rima em pessoas com hiperatividade e que 

crianças com hiperatividade ou TDAH tendem a ter mais dificuldades nas 

habilidades de consciência fonológica(49).  


Observou-se que há uma correlação positiva entre o desempenho em leitura 

e comportamento pró-social em crianças, indicando que aquelas com melhores 

habilidades de leitura também demonstram um comportamento pró-social mais 

desenvolvido, sendo uma influência recíproca. Essa associação indica que o 

sucesso acadêmico na leitura pode estar vinculado a elementos sociais positivos, 

tais como empatia, cooperação e interação saudável com os outros, indo de 

encontro com estudo anterior, que aborda como a ficção simula experiência sociais e 

pessoas que leem com frequência textos ficcionais, aprimoram suas habilidades 

interpessoais através do ato de ler, desenvolvendo comportamentos pró-sociais e de 

autorregulação(47).
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Os resultados revelam que não há correlação entre os domínios que abordam 

problemas emocionais e problemas de relacionamento no SDQ-Por e as 

competências em linguagem (oral e escrita), assim como habilidades aritméticas. 

Embora a literatura evidencie uma correlação entre dificuldades emocionais e 

comportamentais com o processo de aprendizagem(50-52), este estudo específico não 

identificou tal associação. Essa discrepância pode ser atribuída, possivelmente, à 

diversidade na faixa etária dos participantes e à utilização de protocolos de 

avaliação distintos no âmbito do processo de aprendizagem.


LIMITAÇÕES DO ESTUDO 


O estudo atual concentrou-se na coleta de dados em uma única escola do 

Distrito Federal, localizada em uma área de risco sociodemográfico, apesar do IDEB 

da escola ser de 6.1. Dessa forma, sugere-se a realização de novas pesquisas em 

diversas localidades do DF, a fim de possibilitar comparações entre os dados 

obtidos. Essa abordagem multifocal pode enriquecer e aprofundar a compreensão 

dos fenômenos investigados, considerando a diversidade de contextos existentes na 

região.


5. CONCLUSÃO


Durante o retorno das aulas presenciais após a pandemia de COVID-19, 

nosso estudo encontrou alta prevalência de crianças com risco para problemas de 

linguagem (oral e escrita) e nas habilidades aritméticas. Além disso, foram 

encontradas correlações entre a linguagem, habilidades aritméticas e as variáveis 

cognitivas, emocionais e comportamentais. 
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Quanto às variáveis cognitivas, encontramos correlação positiva entre 

atenção, memória, linguagem, habilidades visuocontrutivas, habilidades aritméticas, 

funções executivas e orientação e o desempenho em linguagem oral, escrita e 

aritmética. Em relação às variáveis emocionais e comportamentais, dentre os cinco 

domínios do SDQ-Por, apenas os domínios de comportamento pró-social, 

hiperatividade e problemas de conduta apresentaram correlação significativa com as 

variáveis analisadas. 


Esses achados são importantes para ampliar o conhecimento sobre o impacto 

da pandemia no aprendizado das crianças e para estimular novas pesquisas que 

aprofundem essa temática. Diante das dificuldades de linguagem e habilidades 

aritméticas apresentadas pelas crianças é necessário que façam acompanhamento 

com profissionais em conjunto à escola, realizando uma intervenção a fim de 

promover o desenvolvimento adequado dessas habilidades.
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ANEXOS


ANEXO A - Parecer do Comitê de Ética
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ANEXO B - NORMAS DA REVISTA CODAS 


Tipos de artigos


A revista publica os seguintes tipos de artigos: “Artigos originais”, “Artigos de 

Revisão” (Revisões sistemáticas, Revisão Crítica e Revisão de Escopo), 

“Comunicações breves”, “Relatos de casos ou Relato de Experiência” e “Cartas ao 

editor”.


Artigo original:


Artigos destinados à divulgação de resultados de pesquisa científica, que devem ser 

originais e inéditos. Sua estrutura deverá conter necessariamente os seguintes itens: 

resumo e descritores, abstract e keywords, introdução, método, resultados, 

discussão, conclusão e referências.


O resumo deve conter informações que incentivem a leitura do artigo. Sugere-se que 

não sejam inseridos resultados numéricos ou estatísticos. A introdução deve 

apresentar uma breve revisão de literatura, a justificativa e os objetivos do estudo. 

O método deve ser descrito com o detalhamento necessário e incluir apenas as 

informações relevantes para que o estudo possa ser reproduzido. 

Os resultados devem ser apresentados, e não devem ser duplicados nas tabelas, 

quadros e figuras e/ou vice e versa. Recomenda-se que os dados sejam submetidos 

a análise estatística inferencial, quando pertinente. A discussão deve contemplar a 

interpretação dos resultados, e não deve repetir os resultados e a introdução, e 

a conclusão deve responder concisamente aos objetivos propostos, indicando clara 

e objetivamente qual é a relevância do estudo apresentado e sua contribuição para o 
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avanço da Ciência. Das referências citadas, pelo menos 90% deverão ser 

constituídas de artigos publicados em periódicos indexados da literatura nacional e 

estrangeira preferencialmente nos últimos cinco anos. Não devem ser incluídas 

citações de teses ou trabalhos apresentados em congressos científicos. O arquivo 

não deve conter mais do que 30 páginas (excluindo-se as referências, tabelas, 

gráficos e figuras).


O número de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, bem como a afirmação de 

que todos os indivíduos envolvidos (ou seus responsáveis) assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, no caso de pesquisas envolvendo pessoas ou 

animais (assim como levantamentos de prontuários ou documentos de uma 

instituição), são obrigatórios e devem ser citados na sessão do método. O 

documento de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa bem como o modelo do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido devem ser digitalizados e anexados no 

sistema, no momento da submissão do artigo.


Forma e preparação de manuscritos


As normas que se seguem devem ser obedecidas para todos os tipos de trabalhos e 

foram baseadas no formato proposto pelo International Committee of Medical 

Journal Editors (ICMJE) e publicado no artigo "Uniform requirements for manuscripts 

submitted to Biomedical journals", versão de abril de 2010, disponível em: http://

www.icmje.org/.    


Submissão do manuscrito
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Serão aceitos para análise somente os artigos submetidos pelo Sistema de 

Editoração Online, disponível em http://mc04.manuscriptcentral.com/codas-scielo.


O processo de avaliação dos manuscritos submetidos à CoDAS é composto por 3 

etapas:


1. AVALIAÇÃO TÉCNICA:


Todos os artigos submetidos são checados quanto aos requisitos descritos nas 

normas de submissão. Aqueles que não estejam de acordo ou não apresentem 

todos os documentos solicitados são devolvidos aos autores com as indicações para 

adequação. Artigos de acordo com as normas e acompanhados de todos os 

documentos necessários passam para a próxima etapa.


2. AVALIAÇÃO DE ESCOPO E INTERESSE:


Os artigos que passam na avaliação técnica são encaminhados para os Editores 

chefes, juntamente com o relatório de similaridade (via iThenticate). Os editores 

verificam o relatório de similaridade e realizam a avaliação científica preliminar 

quanto a área, escopo, relevância e interesse para publicação. Artigos com 

problemas metodológicos, fora de escopo ou sem relevância ou interesse para a 

missão da revista podem ser “Rejeitados imediatamente”, como decisão editorial. 

Artigos com potencial de publicação seguem para avaliação por pares.


3. AVALIAÇÃO POR PARES:


Os artigos são avaliados por no mínimo dois ​pareceristas da área de conhecimento 

da pesquisa, de instituições de ensino e/ou pesquisa nacionais e internacionais, de 
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comprovada produção científica. ​ Artigos podem receber parecer de “Aprovado”, 

“Aprovado com pequenas modificações”, “Aprovado com grandes modificações” e 

“Rejeitado”. Os pareceres de recusa ou de aceite com modificações sempre são 

acompanhados da avaliação dos revisores, sendo o anonimato garantido em todo o 

processo de julgamento. ​ Se houver dúvidas ou contestação de alguma decisão 

editorial os autores podem contatar os Editores Chefes que devem receber as 

justificativas e esclarecer as dúvidas do processo.


Os trabalhos em análise editorial não poderão ser submetidos a outras publicações, 

nacionais ou internacionais, até que sejam efetivamente publicados ou rejeitados 

pelo corpo editorial. Somente o editor-chefe poderá autorizar a reprodução dos 

artigos publicados na CoDAS em outro periódico.


Em casos de dúvidas, os autores deverão entrar em contato com a secretaria 

executiva pelo e-mail codas@editoracubo.com.br.


Documentos necessários para submissão


REQUISITOS TÉCNICOS


Devem ser incluídos, obrigatoriamente, os seguintes documentos:


a) carta assinada por todos os autores, contendo permissão para reprodução do 

material e transferência de direitos autorais, além de pequeno esclarecimento sobre 

mailto:codas@editoracubo.com.br
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a contribuição de cada autor. O documento deve estar digitalizado.  No sistema 

tipifique como “Supplemental File NOT for Review” (modelo disponível aqui);


b) aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da instituição onde foi realizado o 

trabalho, quando referente a pesquisas em seres humanos ou animais. O 

documento deve estar digitalizado. No sistema tipifique como “Supplemental File 

NOT for Review”;


c) cópia do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado pelo(s) sujeito(s) 

(ou seus responsáveis), autorizando o uso dos dados para fins de pesquisa; ou o 

Termo de Cessão de Imagem, autorizando o uso da imagem quando for o caso. O 

documento deve estar digitalizado. No sistema tipifique como “Supplemental File 

NOT for Review”;


d) declaração de conflitos de interesse, quando pertinente. O documento deve estar 

digitalizado. No sistema tipifique como “Supplemental File NOT for Review”;


e) Página de identificação do manuscrito. Todos os dados de autoria devem estar na 

Página de identificação (clique aqui para fazer o download do modelo). O manuscrito 

não deve conter dados de autoria. No sistema tipifique como “Title Page”;


f) Tabelas, quadros, figuras, gráficos, fotografias e ilustrações devem estar citados 

no texto e apresentados no manuscrito, após as referências. Figuras, gráficos, 

ilustrações e fotografias devem ser apresentadas no mínimo em 300 dpi, com boa 

resolução e nitidez.


g) Manuscrito (veja abaixo como preparar este documento). No sistema tipifique 

como “Main Document”.
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h) Com relação à submissão do Manuscrito revisado após sugestão dos revisores, 

No texto da versão revisada sinalizar as mudanças pontuais realçadas com a cor 

amarela, ao longo do texto. A “Carta de resposta aos revisores” deve ser inserida no 

sistema de submissão de artigos no item “Supplemental File for Review”, juntamente 

com a submissão da nova versão do manuscrito.


IMPORTANTE: Na ressubmissão, é obrigatório a apresentação da carta aos 

revisores, indicando todas as correções realizadas no manuscrito!


Preparo do manuscrito


O texto deve ser formatado em Microsoft Word, RTF ou WordPerfect, em papel 

tamanho ISO A4 (212x297mm), digitado em espaço duplo, fonte Arial tamanho 12, 

margem de 2,5cm de cada lado, justificado, com páginas numeradas em algarismos 

arábicos; cada seção deve ser iniciada em uma nova página, na seguinte sequência: 

título do artigo, em Português (ou Espanhol) e Inglês, resumo e descritores, abstract 

e keywords, texto (de acordo com os itens necessários para a seção para a qual o 

artigo foi enviado), referências, tabelas, quadros, figuras (gráficos, fotografias e 

ilustrações) citados no texto e anexos, ou apêndices, com suas respectivas 

legendas.


Consulte a seção "Tipos de artigos" destas Instruções para preparar seu artigo de 

acordo com o tipo e as extensões indicadas.


Tabelas, quadros, figuras, gráficos, fotografias e ilustrações devem estar citados no 

texto e apresentados no manuscrito, após as referências e ser apresentados 
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também em anexo no sistema de submissão, tal como indicado acima. A parte do 

manuscrito, em uma folha separada, apresente a página de identificação, tal como 

indicado anteriormente. O manuscrito não deve conter dados de autoria – estes 

dados devem ser apresentados somente na Página de Identificação.


  

TÍTULO, RESUMO E DESCRITORES


O manuscrito deve ser iniciado pelo título do artigo, em Português (ou Espanhol) e 

Inglês, seguido do resumo, em Português (ou Espanhol) e Inglês, de não mais que 

250 palavras. Deverá ser estruturado de acordo com o tipo de artigo, contendo 

resumidamente as principais partes do trabalho e ressaltando os dados mais 

significativos.


Assim, para Artigos originais, a estrutura deve ser, em Português: objetivo, método, 

resultados, conclusão; em Inglês: purpose, methods, results, conclusion. Para 

Revisões sistemáticas ou meta-análises a estrutura do resumo deve ser, em 

Português: objetivo, estratégia de pesquisa, critérios de seleção, análise dos dados, 

resultados, conclusão; em Inglês: purpose, research strategies, selection criteria, 

data analysis, results, conclusion. Para Relatos de casos o resumo não deve ser 

estruturado. Abaixo do resumo, especificar no mínimo cinco e no máximo dez 

descritores/keywords que definam o assunto do trabalho. Os descritores deverão ser 

baseados no DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) publicado pela Bireme que 

é uma tradução do MeSH (Medical Subject Headings) da National Library of 

Medicine e disponível no endereço eletrônico: http://decs.bvs.br.


  

TEXTO


http://decs.bvs.br/
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Deverá obedecer a estrutura exigida para cada tipo de trabalho. A citação dos 

autores no texto deverá ser numérica e sequencial, utilizando algarismos arábicos 

entre parênteses e sobrescritos, sem data e preferencialmente sem referência ao 

nome dos autores, como no exemplo:


“... Qualquer desordem da fala associada tanto a uma lesão do sistema nervoso 

quanto a uma disfunção dos processos sensório-motores subjacentes à fala, pode 

ser classificada como uma desordem motora (11-13) ...”


Palavras ou expressões em Inglês que não possuam tradução oficial para o 

Português devem ser escritas em itálico. Os numerais até dez devem ser escritos 

por extenso. No texto deve estar indicado o local de inserção das tabelas, quadros, 

figuras e anexos, da mesma forma que estes estiverem numerados, 

sequencialmente. Todas as tabelas e quadros devem ser em preto e branco; as 

figuras (gráficos, fotografias e ilustrações) podem ser coloridas. Tabelas, quadros e 

figuras devem ser dispostos ao final do artigo, após as referências e ser 

apresentados também em anexo no sistema de submissão, tal como indicado acima.


  

REFERÊNCIAS


Devem ser numeradas consecutivamente, na mesma ordem em que foram citadas 

no texto, e identificadas com números arábicos. A apresentação deverá estar 

baseada no formato denominado “Vancouver Style”, conforme exemplos abaixo, e 

os títulos de Journal Indexed in Index Medicus, da National Library of Medicine e 

disponibilizados no endereço: ftp://nlmpubs.nlm.nih.gov/online/journals/ljiweb.pdf.
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Para todas as referências, citar todos os autores até seis. Acima de seis, citar os 

seis primeiros, seguidos da expressão et al.


 


RECOMENDAÇÕES GERAIS:


• Utilizar preferencialmente referências publicadas em revistas indexadas nos 

últimos cinco anos.


• Sempre que disponível devem ser utilizados os títulos dos artigos em sua 

versão em inglês.


• Devem ser evitadas as referências de teses, dissertações ou trabalhos 

apresentados em congressos científicos.


 


ARTIGOS DE PERIÓDICOS


Shriberg LD, Flipsen PJ Jr, Thielke H, Kwiatkowski J, Kertoy MK, Katcher ML et al. 

Risk for speech disorder associated with early recurrent otitis media with effusions: 

two retrospective studies. J Speech Lang Hear Res. 2000;43(1):79-99.


Wertzner HF, Rosal CAR, Pagan LO. Ocorrência de otite média e infecções de vias 

aéreas superiores em crianças com distúrbio fonológico. Rev Soc Bras Fonoaudiol. 

2002;7(1):32-9. 


LIVROS


Northern J, Downs M. Hearing in children. 3rd ed. Baltimore: Williams & Wilkins; 

1983.


CAPÍTULOS DE LIVROS
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Rees N. An overview of pragmatics, or what is in the box? In: Irwin J. Pragmatics: the 

role in language development. La Verne: Fox; 1982. p. 1-13.


CAPÍTULOS DE LIVROS (MESMA AUTORIA)


Russo IC. Intervenção fonoaudiológica na terceira idade. Rio de Janeiro: Revinter; 

1999. Distúrbios da audição: a presbiacusia; p. 51-82.


DOCUMENTOS ELETRÔNICOS


ASHA: American Speech and Hearing Association [Internet]. Rockville: American 

Speech-Language-Hearing Association; c1997-2008. Otitis media, hearing and 

language development. [cited 2003 Aug 29]; [about 3 screens] Available from: http://

www.asha.org/consumers/brochures/otitis_media.htm


  

TABELAS


Apresentar as tabelas separadamente do texto, cada uma em uma página, ao final 

do documento e apresentá-las também em anexo, no sistema de submissão. As 

tabelas devem ser digitadas com espaço duplo e fonte Arial 8, numeradas 

sequencialmente, em algarismos arábicos, na ordem em que foram citadas no texto. 

Todas as tabelas deverão ter título reduzido, autoexplicativo, inserido acima da 

tabela. Todas as colunas da tabela devem ser identificadas com um cabeçalho. No 

rodapé da tabela deve constar legenda para abreviaturas e testes estatísticos 

utilizados. O número de tabelas deve ser apenas o suficiente para a descrição dos 

dados de maneira concisa, e não devem repetir informações apresentadas no corpo 

do texto. Quanto à forma de apresentação, devem ter traçados horizontais 

separando o cabeçalho, o corpo e a conclusão da tabela. Devem ser abertas 

lateralmente. Serão aceitas, no máximo, cinco tabelas.


http://www.asha.org/consumers/brochures/otitis_media.htm
http://www.asha.org/consumers/brochures/otitis_media.htm
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QUADROS


Devem seguir a mesma orientação da estrutura das tabelas, diferenciando apenas 

na forma de apresentação, que podem ter traçado vertical e devem ser fechados 

lateralmente. Serão aceitos no máximo dois quadros. Apresentar os quadros 

separadamente do texto, cada uma em uma página, ao final do documento e 

apresentá-los também em anexo, no sistema de submissão.


  

FIGURAS (GRÁFICOS, FOTOGRAFIAS E ILUSTRAÇÕES)


As figuras deverão ser encaminhadas separadamente do texto, ao final do 

documento, numeradas sequencialmente, em algarismos arábicos, conforme a 

ordem de aparecimento no texto. Todas as figuras devem ser apresentadas também 

em anexo, no sistema de submissão Todas as figuras deverão ter qualidade gráfica 

adequada (podem ser coloridas, preto e branco ou escala de cinza, sempre com 

fundo branco), e apresentar título em legenda, digitado em fonte Arial 8. Para evitar 

problemas que comprometam o padrão de publicação da CoDAS, o processo de 

digitalização de imagens (“scan”) deverá obedecer aos seguintes parâmetros: para 

gráficos ou esquemas usar 800 dpi/bitmap para traço; para ilustrações e fotos usar 

300 dpi/RGB ou grayscale.


Em todos os casos, os arquivos deverão ter extensão .tif e/ou .jpg. Também serão 

aceitos arquivos com extensão .xls (Excel), .eps, .wmf para ilustrações em curva 

(gráficos, desenhos, esquemas). Se as figuras já tiverem sido publicadas em outro 

local, deverão vir acompanhadas de autorização por escrito do autor/editor e 

constando a fonte na legenda da ilustração. Serão aceitas, no máximo, cinco figuras.
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LEGENDAS


Apresentar as legendas usando espaço duplo, acompanhando as respectivas 

tabelas, quadros, figuras (gráficos, fotografias e ilustrações) e anexos.


 


ABREVIATURAS E SIGLAS


Devem ser precedidas do nome completo quando citadas pela primeira vez no texto. 

As abreviaturas e siglas usadas em tabelas, quadros, figuras e anexos devem 

constar na legenda com seu nome por extenso. As mesmas não devem ser usadas 

no título dos artigos e nem no resumo.



